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TERCEIRA EDIÇÃO DA 
CONNECT SAÚDE TRAZ 
A CIRURGIA PLÁSTICA, 
SEUS AVANÇOS E 
SUAS INOVAÇÕES 
TECNOLÓGICAS.

Amigos leitores, sejam bem-vindos a terceira edição da Revista Connect Saúde!

Iniciamos 2023 com muita informação para a sua saúde e bem-estar.

Essa edição especial traz, em sua matéria principal de capa, o Dr. Douglas Me-
non da Clínica Modena, com as novidades do mundo da cirurgia plástica e dos pro-
cedimentos estéticos.

“Esta especialidade vêm apresentando um crescimento constante nas últimas 
décadas, possibilitando assim o desenvolvimento de novas técnicas, produtos e 
equipamentos. O nível de exigência das pacientes também está se adaptando a 
essas novas tendências e elas buscam, cada vez mais, procedimentos com melho-
res resultados e com menor impacto nas suas atividades rotineiras. ” Enfatiza o Drº 
Douglas Menon.  

Além de muita informação e dicas de saúde e bem-estar, você encontrará em 
nossas páginas os melhores profi ssionais da saúde de Dourados e região, podendo 
se conectar com seu profi ssional preferido por aqui, ou através de nossas redes 
sociais, que trazem diariamente novidades sobre o tema. 

Outra novidade é o nosso podcast, o “Connect Cast”, que apresenta entrevistas 
em formato de bate-papo, abrangendo variados da área da saúde. Nele você pode 
tirar suas dúvidas e conhecer um pouco mais sobre a profi ssão e vida do entrevis-
tado. Vale a pena conferir em nossos canais digitais.  

A Connect Saúde tem a missão de informar, gerar conteúdo de valor que agre-
guem os nossos leitores, apresentando-lhes os melhores especialistas da área da 
saúde e bem-estar conectando, assim, profi ssional e paciente.

Nossas edições são trimestrais e é a única direcionada ao tema “SAÚDE” a cir-
cular em nossa região, com grande audiência entre os profi ssionais do meio, além 
de leitores em busca de informações.  

Convidamos vocês para saborear essa edição, que foi feita especialmente para 
os leitores e profi ssionais da saúde, que se preocupam em estar sempre atualiza-
dos e envolvidos com o que a medicina pode oferecer de melhor.

Boa leitura, 

Evânia Ribeiro, Cristiano Almeida, Willian Rorato.
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•DR. MAURO GABRIEL KALIFE - MÉDICO ORTOPEDISTA E TRAUMATOLOGISTA
Sala 511
•DRA. ELIANA CRISTINA DA SILVA ARAMBELL - PSICÓLOGA/PSICANALISTA
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•DR. RAFAEL DOMIGUES – ENDOCRINIOLOGISTA
Sala 606
•DRA. DILCINEIA ELIANE SILVA FINAMORE - FISIOTERAPEUTA
Sala 607
•DRA. ALESSANDRA CRISTINE VIEIRA - ESTÉTICA PERSONALIZADA
Sala 608
•DR. GUIDO VIEIRA GOMES - UROLOGISTA
Sala 609
•DR. JÚNIOR LIMA BEZERRA - MED. DO EXERCÍCIO E NUTROLOGIA
Sala 610
•DRA. CRISTINA YURI KAMINICE - DERMATOLOGISTA 
Sala 612
•DRA. KARINA YUMI OKABAYASHI - HARMONIZAÇÃO CORPORAL E FACIAL 
•DRA. SIMONE MORENO - ESTETICISTA 

7º ANDAR
Sala 701
•DR. HIGOR R. P. PASSOS - QUIROPRAXIA / FSIOTERAPIA / RPG
•Dra. ANA PATRICIA DOS SANTOS - PILATES
•Dra. TAMARA VASCONCELOS SOBRINHO - PILATES
Sala 706
•DR. ITALYS DE SOUZA FRANÇA - PSICÓLOGO E HIPNOTERAPEUTA 
Sala 707
•DRA. BEATRIZ MOREIRA SOUZA FERREIA – BIOMEDICA
Sala 708
INSTITUTO CARDIOPELE (CARDIOLOGIA E DERMATOLOGIA) 
•DRA. GABRIELA PEZZINI VOLPATO - MÉDICA
Sala 710
•DRA. JAILAINE LUCIA LIMA - TERAPEUTA E PROGRAMADORA
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•DR. THALES IKEJIRI - GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
•DR. GABRIEL IKEJIRI - MASTOLOGIA

SALAS EXTERNA
SALA 11
ESTÉTIKA SAÚDE BEM-ESTAR 
•DRA. JULIANA MARQUES - FARMACEUTICA E BIOMÉDICA ESTETA
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 dourados_medicalcenter

 douradosmedicalcenter



PREVENÇÃO

O estudo Urodinâmica é um exame que avalia o 
funcionamento do trato urinário inferior, ou seja, de-
monstra como a bexiga está funcionando durante o 
seu enchimento e esvaziamento. É como se fosse o 
“eletrocardiograma da bexiga”.

Portanto é um exame muito importante, pois per-
mite diagnosticar corretamente qual a causa do proble-
ma.

Ele é indicado em pacientes com perdas involun-
tárias de urina (incontinência urinária), nos casos de 
difi culdade para urinar (obstrução urinária) e em pa-

O QUE É ESTUDO 
URODINÂMICO?

Dr. Ricardo de Lúcia
Médico Urologista
CRM/MS 3035
RQE 884

cientes que possuem problemas urinários (disfunção 
vesical) secundários a problemas neurológicos.

Ele pode ser realizado em homens, mulheres e 
crianças.

Durante o exame, após o paciente urinar é coloca-
do duas pequenas sondas na bexiga e outra no ânus 
do paciente.

Estas sondas são ligadas a sensores de um com-
putador que vai medir as pressões da bexiga e do ab-
dômen e o fl uxo de urina, gerando dados e gráfi cos.

Com estas informações o médico vai saber o que 
está causando o transtorno urinário do paciente, fazer 
o diagnóstico correto e poder orientar e indicar a me-
lhor opção de tratamento. 

Se o tratamento é clínico ou cirúrgico. Quando ci-
rúrgico, qual a melhor técnica (tipo de cirurgia) e em 
alguns casos, evitar a realização de uma cirurgia des-
necessária.

Apesar de ser um exame um pouco constran-
gedor para o paciente, ele é rápido (em torno de 20 
minutos), não é doloroso e é muito importante para 
se estabelecer o diagnóstico correto e poder indicar a 
melhor forma de tratamento para o seu caso.

CDM Imagem
Rua Major Capilé - nº 1565 - Centro

 67 2108.2000 - 67 99219.9358 
 cdmsaude@cdmsaude.com.br
 cdmdourados
 www.cdmsaude.com.br

CDM Laboratório
Rua Major Capilé - nº 1565 - Centro

 67 2108.2038 - 67 2108.2900 
 laboratorio@cdmsaude.com.br
 www.cdmsaude.com.br
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SAÚDE E BELEZA

Trabalhar na área da estética vai muito além da bele-
za. Posso dizer que hoje a estética é uma consequência 
de bons resultados encontrados quando se alinha saúde, 
bem-estar e, principalmente, a expectativa do cliente. 

Nosso país é promissor e reconhecido em todo mundo 
por meio do trabalho desenvolvido na área da estética. Tra-
tamentos da estética avançada como aplicação de toxina 
botulínica, preenchimentos dérmicos e agora os mais fala-
dos do momento, os bioestimuladores faciais e corporais, 
dentre esses, um destaque maior para a harmonização cor-
poral (glútea), têm tomado conta das clínicas e da cabeça 
de muitas mulheres.

Dentro da prática clínica temos também a intradermo-
terapia, técnica francesa introduzida por Dr. Michel Pistor em 
1958, que consiste em “preparações estéreis, livres de piro-
gênios e destinadas à administração parenteral. Ativos que 
são administrados sob a conduta de: “Pouco, poucas vezes, 
e no local adequado”. A intradermoterapia é um tratamento 
que auxilia no rejuvenescimento da pele e na redução de ce-
lulite, estrias, fl acidez, gordura localizada, tratamento para 
manchas, e rejuvenescimento de pele. Este procedimento é 
realizado com o auxílio de uma agulha fi na, por um proces-
so de infi ltração de medicamentos na derme ou no tecido 
subcutâneo. Tratamento esse que traz resultado rápido e 
muito satisfatório e com valor de custo mais acessível. 

No entanto, nem todo tratamento tem valor acessível, 
alguns possuem um custo mais elevado de investimento, 
o que leva algumas pessoas a acreditarem que estética é 
uma futilidade e que é um luxo inalcançável. Nesse sentido, 
gosto de frisar que estética está aliada à saúde e bem-estar 
e não há valor que estime isso, devolver o brilho no olhar, 
melhorar autoestima, a vontade de se olhar no espelho, são 
valores que não podem ser mensurados. 

Gosto também de deixar claro a todos os meus pacien-
tes que estética e saúde precisam estar alinhadas. Diante 
disso, em minhas consultas, solicito exames laboratoriais 

ESTÉTICA, 
SAÚDE, BELEZA 
E AUTOESTIMA

aos pacientes, pois avaliação individualizada e personaliza-
da gera resultados maravilhosos. Toda consulta é única e 
geram protocolos de atendimentos únicos. 

A estética alimenta a alma, assim como os alimentos 
nutrem o nosso corpo. Ver a transformação na vida do pa-
ciente traz todo sentido ao meu trabalho. Assim, já são 10 
anos que atuo como Biomédica e 6 me dedicando à esté-
tica, o que me faze ser uma das pioneiras da nossa região. 

Além de trabalhar na clínica, também sou professora 
universitária, o que me permite dar cursos livres em meu 
consultório, proporcionando uma oportunidade à popula-
ção de adquirir todos esses procedimentos com valor espe-
cial, pagando somente a taxa do produto utilizado. É dessa 
maneira que vou cumprindo minha missão de ensinar uma 
estética segura e de qualidade para todos os profi ssionais 
habilitados que desejam aperfeiçoar sua formação, e pro-
porcionando a todas as pessoas a oportunidade de elevar 
sua autoestima. 

Kaline Godoi 
Biomedica Esteta | CRBM 23.619
(67) 999812809 
@drakalinegodoi 
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CIRURGIA PLÁSTICA

A Mommy Makeover é uma cirurgia plástica indicada para 
mulheres após a gestação. Envolve uma combinação de pro-
cedimentos, sendo que as correções mais comuns ocorrem 
em mamas, abdômen, coxas, quadris e cintura.

Após a gravidez e o período de amamentação, as mulhe-
res passam por mudanças físicas signifi cativas, como altera-
ções nas mamas, estrias, fl acidez e o acúmulo de gorduras 
em várias partes do corpo, as quais costumam ser de difícil 
correção apenas com dieta e exercícios físicos.

Diante disso, muitas mulheres insatisfeitas com essas 
mudanças no corpo, recorrem aos procedimentos cirúrgi-
cos para alterações estéticas. Dentre as cirurgias mamárias, 
o médico pode indicar o aumento das mamas com prótese, 
a mastopexia (elevação) com ou sem prótese e até mesmo a 
redução mamária. 

Para a correção do abdômen, são indicadas a abdomino-
plastia, a mini abdominoplastia ou lipoabdominoplastia, pro-
cedimentos que podem restaurar a aparência abdominal da 
mulher. Já o acúmulo de gorduras em quadris, coxas, cintura/
fl anco e outras partes do corpo, pode ser solucionado com a 
lipoaspiração/lipoescultura.

Existem várias técnicas disponíveis para a realização da 
cirurgia, cada uma com um benefício específi co e que são 
indicadas de acordo com as características da pele e biotipo 
da paciente.

O que considerar antes da Mommy Makeover?

Com um tempo de recuperação que varia entre 4 e 8 se-
manas, a cirurgia deve ser considerada quando a paciente 
não desejar mais engravidar, para não perder os resultados 
alcançados. Após a gestação, recomenda-se esperar ao me-
nos seis meses após término da amamentação para realizar 
o procedimento.

MOMMY 
MAKEOVER
JÁ OUVIU 
FALAR?

Mas antes de optar pela Mommy Makeover, é muito im-
portante marcar uma consulta com um médico de sua con-
fi ança e membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. 
Este será o momento de discutir as melhores opções de tra-
tamento.

 Durante a consulta, a paciente deve apresentar todas 
as alterações estéticas desejadas e o médico deve indicar a 
combinação de procedimentos cirúrgicos mais adequados e 
seguros. Embora seja considerada um “pacote” de procedi-
mentos, cabe ao médico avaliar cada paciente, tempo total 
no centro cirúrgico e demais riscos para entender o que real-
mente pode ser feito e garantir, dessa forma, que a paciente 
consiga o resultado dos seus sonhos com total segurança.

Dr. Danilo Santos Vidal de Arruda
CRM/MS 4717 
Cirurgia Plástica RQE 3978
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FISIOTERAPIA

Atuando com a técnica desde o ano de 2010 e obser-
vando seu benefício na restauração da saúde física e emo-
cional dos pacientes, foi possível evidenciar a importância 
da microfi sioterapia no auxílio ao reequilíbrio do nosso or-
ganismo e autocura.

São inúmeras as situações que podem levar nosso or-
ganismo ao desequilíbrio e a alteração do sistema imuno-
lógico: traumas físicos ou emocionais, estresse prolongado, 
substâncias tóxicas, confl ito profi ssional e/ou relacional, 
situações não resolvidas, ambiente em que vivemos, ques-
tões familiares, entre outras questões.

Situações sofridas de forma intensa e impactante dei-
xam memórias em nosso corpo que podem ser a causa de 
sintomas ou doenças. É comum no dia a dia nos deparar-
mos com pessoas que apresentam sintomas de repetição 
(físico ou emocional) e até mesmo sem diagnóstico médico, 
fazendo uso constante de medicação sem resultado efi caz. 

Desenvolvida na França na década de 80 pelos fi sio-
terapeutas Patrice Benini e Daniel Grosjean, a microfi sio-
terapia teve seu fundamento baseado no estudo da Em-
briologia, Filogênese e Ontogenia. É uma técnica de terapia 
manual, que investiga através de micro palpação dentro de 
um mapeamento corporal específi co, áreas corporais que 
perderam a energia vital e, através de toques de correção, 
estimulam o próprio corpo a se autocorrigir, buscando seu 
equilíbrio perfeito. Sabemos que a pele e o sistema ner-
voso se originam do mesmo tecido embrionário existindo, 
portanto, uma projeção na pele das situações registradas 
em nosso sistema nervoso. 

A técnica se aplica a toda faixa etária, não tem contrain-
dicação e não se opõe à outras terapias e medicações, in-
clusive potencializando a efi cácia dos mesmos. As sessões 
têm intervalo de 30 a 60 dias, de acordo com o mapea-
mento corporal aplicado.

O número de sessões pode variar conforme o quadro 
e, por se tratar de uma técnica de autocura e de estímulo 

MICROFISIOTERAPIA:
Uma técnica a 
serviço da saúde

do sistema imunológico, pode ser aplicada às mais diversas 
patologias. Seu objetivo é que o próprio organismo tenha 
condição de se autorregular. 

Dentre as patologias mais tratadas no consultório ao 
longo dos anos, é possível destacar:

• Ansiedade;
• Depressão;
• Insônia;
• Síndrome do pânico;
• Fibromialgia;
• Dores crônicas na coluna;
• Refl uxo;
• Doenças autoimunes;
• Stress e fadiga crônicos;
• Irritabilidade;
• Doenças da pele e outras.

No seu corpo existe o princípio da autocura, estimule-o 
e viva melhor.

Ione Marsura Salomão
Fisioterapeuta - Crefi to -13  12.796-F
Graduada pela Unoeste - Presidente Prudente- SP;
Formada no Método RPG- Fhilippe Souchard;
Formada no Método Maitland; 
Formada no Método Iso-stretching;
Formada no Método Pilates;
Especialista em Fisioterapia do Trabalho pela UCDB;
Formada em Microfi sioterapia.

Fisiocentro: (67) 99609-3777
Rua Hayel Bon Faker, 3392
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PSICOPEDAGOGIA

Muitas pessoas confundem ou desconhecem os conceitos 
de Difi culdades de Aprendizagem (DA) e de Difi culdades Es-
pecífi cas de Aprendizagem (DEAp). A DA ocorre por um pro-
blema de origem social ou de ordem pedagógica, é externa ao 
sujeito. Nela, não existe prejuízo no Sistema Nervoso Central 
(SNC) que afetam as funções nervosas da memória, raciocínio, 
atenção, inteligência, por isso, sendo atendidas as necessida-
des do sujeito a aprendizagem ocorre adequadamente. Por 
outro lado, a DEAp compreende um grupo heterogêneo de 
transtornos que se manifestam por difi culdades signifi cativas 
na aquisição e no uso da escrita, da leitura, raciocínio ou habili-
dade matemática, abaixo do esperado para a idade e escolari-
dade (DSM V). São, portanto, intrínsecos ao indivíduo, poden-
do ocorrer junto à difi culdade de aprendizagem, problemas 
nas condutas de autorregulação, percepção e interação.

Principais DEAps:

DISLEXIA - De origem neurobiológica, atinge de 10% a 15% 
da população brasileira.  Afeta a aprendizagem e a utilização 
instrumental da leitura, resultando em problemas ao nível da 
consciência fonológica. Geralmente é identifi cado no período 
de alfabetização, quando a criança apresenta difi culdades em 
associar o som à letra, e também podem trocá-las ou mesmo 
escrevê-las em ordem contrária. Contudo, não está relacionado 
a um baixo nível intelectual, infl uência sociocultural ou emocio-
nal; pelo contrário, um disléxico pode revelar padrões acima da 
média para a sua faixa etária, noutras áreas que não a leitura. 

DISCALCULIA  - Afeta a apropriação normal das habilida-
des aritméticas como tempo, medida, resolução de proble-
mas. De ordem genética, sua prevalência é de 3% a 6% da po-
pulação escolar. Pode ser primária (de origem intrínseca) com 
disfunções da cognição numérica e; secundária (intrínseca) 
quando combinada com outros défi cits, tais como Dislexia e 
Transtorno do Défi cit de Atenção e Hiperatividade (TDAH).

DISORTOGRAFIA - Distúrbio de aprendizagem da escri-
ta que ocorre na ausência de défi cit visual, auditivo ou inte-
lectual. Manifesta-se por difi culdades de reconhecimento, 
compreensão e reprodução dos símbolos escritos, lentidão 
na escrita e erros repetidos. Afeta todas as esferas da orto-
grafi a: regras gramaticais, conjugações, construção da frase, 

DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGEM 
E DIFICULDADES 
ESPECÍFICAS DE 
APRENDIZAGEM

construção das palavras, tornando complicada a redação. Às 
vezes, pode estar associada à Dislexia.

Sintomas: 

- Baixa autoestima

- Demanda de fuga (dores abdominais, dor de cabeça...);

- Transtorno de Ansiedade;

- Difi culdade com interação social;

- Difi culdade de identifi car letra/som.

Para um diagnóstico adequado exige-se uma avaliação 
multiprofi ssional. 

CAROL FIAUX
CRP: 14/07815-4
Psicóloga Clínica Infantil/Adolescente
Especialização em Psicomotricidade
Especialista em Análise do Comportamento Aplicada na Educação de 
Pessoas com Transtorno do Espectro do Autismo
Intervenção em Análise do Comportamento
Atua como formadora – Treinamentos Parental e Ofi cina das Emoções

 espacoacolherdourados@gmail.com
(67) 99681.0587

ROBERTA PEREZ FORTUNATO TORQUATO
Pedagoga 
Psicopedagoga Clínica 
Psicomotricista Terapêutica da Aprendizagem 
Especialista em Neuropedagogia e Educação Especial 
Curso em Atendimento Educacional Especializado 
Especialização em Andamento em Análise do Comportamento Aplicada (ABA)

 robertapfortunato@hotmail.com
(67) 98156.7118

CRISTINA FÁTIMA PIRES ÁVILA SANTANA
Pedagoga/Professora da Rede Municipal de Ensino de Dourados - MS
Psicopedagoga/Neuropsicopedagoga Clínica
Especialista em Educação Especial 
Atua como formadora - temáticas Avaliação e Inclusão

 neuropsicopedagogacristina@gmail.com
(67) 99945.2440

AcolherAcolher
ESPAÇO DE NEURODESENVOLVIMENTO
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E M  D O U R A D O S

A arte de sorrir é sua 
mas a de fazer um 
sorriso bito é nossa.

4 0  A N O S

Hespanhol 
Odontologia e 
Uniodonto, uma 
parceria de 
sucesso!

E S P E C I A L

(67) 9 9268-1550@hespanholodontologia

Clínica geral
Prótese

Implante
Periodontia

Harmonização Orofacial

ESPECIAL UNIODONTO | CONNECT SAÚDE

Sua clínica
odontológica

completa

R. Hayel Bon Faker, 3700 | Vl. Planalto |  Dourados, MS



ULTRASSONOGRAFIA FETAL

A incorporação de novas tecnologias aos aparelhos de 
ultrassonografi a vem permitindo a obtenção de imagens 
cada vez mais nítidas do feto dentro do útero.

O interesse pelo bem-estar do bebê ainda na vida ante 
natal, exigiu o surgimento de uma nova área de atuação 
dentro da Obstetrícia: a Medicina Fetal. 

Essa ciência agrega amplo conhecimento da vida do 
feto desde a concepção até o nascimento, incluindo co-
nhecimentos na área de Genética; Embriologia; Anatomia e 
Fisiologia na vida intrauterina. 

Dentre as contribuições que a Medicina Fetal trouxe à 
Assistência Pré-Natal, podemos destacar as seguintes: 

•Diagnóstico precoce de malformações fetais

•Rastreamento de defeitos cromossômicos

•Desenvolvimento de técnicas mais seguras para o 
diagnóstico pré-natal

•Cirurgia Fetal Intrauterina

•Rastreamento e prevenção da Pré-Eclâmpsia

•Rastreamento e prevenção do Parto Prematuro

•Rastreamento e prevenção de natimortos

•Rastreamento e manejo da Restrição do Crescimento Fetal

•Rastreamento e manejo de problemas relacionados a 
Gravidez de Gêmeos

A Ultrassonografi a Obstétrica, agregada ao conheci-
mento da Medicina Fetal, é a principal ferramenta de diag-
nóstico de uma gestação normal ou patológica. Para um 
acompanhamento adequado da gestação, as pacientes 
devem realizar os seguintes exames:

1° - Ultrassom Obstétrico Endovaginal: realizado entre 
7 e 10 semanas de gravidez. Confi rma o tempo de gravidez 
e constata a viabilidade do embrião.

2° - Ultrassom Morfológico do 1° trimestre: realizado de 
11 até 13 semanas e 6 dias. Serve para realizar o rastreamento 
precoce das malformações fetais, além de avaliar a chance 
de Síndrome de Down, cardiopatias e pré-eclâmpsia.

3° - Ultrassom Morfológico do 2° trimestre: realizado 
entre 20 e 24 semanas de gestação. Serve para avaliar a 

A MEDICINA 
FETAL E A 
ULTRASSONOGRAFIA

formação completa do bebê. Nesse exame é analisada 
cada parte do corpo do feto. É determinada a posição da 
placenta, medida a quantidade de líquido amniótico e, 
avaliado o crescimento fetal. Atenção especial é dada ao 
cérebro, rosto, coluna vertebral, coração, estômago, intes-
tino, rins e membros. Também é realizada a medição do 
colo do útero para avaliar o risco de parto prematuro.

4° - Ecocardiograma Fetal: Realizado em torno de 28 
semanas de gestação. Entretanto, a varredura cardíaca ini-
cial deve ser realizada rotineiramente durante os exames 
morfológicos de primeiro e segundo trimestre.

5° - Ultrassom Obstétrico com Doppler: É um impor-
tante exame de avaliação da vitalidade fetal e costuma ser 
realizado a partir da segunda metade da gravidez. Possui 
indicações precisas, principalmente em situações de ges-
tação de risco elevado. 

6° - Perfi l Biofísico Fetal: também é um exame de ava-
liação da vitalidade fetal e é realizado geralmente em situ-
ações de gravidez patológica.

É importante ressaltar que a obtenção de um diagnós-
tico preciso, normal ou patológico, somente é possível 
quando os exames são realizados por profi ssionais capaci-
tados e com treinamento específi co na área.

Dr. Alessandro Postal
Ultrassonografi a em Ginecologia e Obstetrícia
CRM-MS 5116  RQE 4176
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VACINA

Convivemos diariamente com uma grande variedade de 
agentes infecciosos (vírus, bactérias, fungos e outros parasitas) 
capazes de causar diversas doenças. Graças à ação do nosso sis-
tema de defesa – o Sistema Imunológico – boa parte das infec-
ções causadas por estes agentes têm duração limitada. 

Entretanto, apesar desta capacidade que temos de comba-
ter estas doenças, muitas vezes elas evoluem de forma grave, 
deixando sequelas ou mesmo levando à morte. Porém, com os 
avanços da medicina, muitas destas patologias podem ser evi-
tadas se “prepararmos” o nosso Sistema Imunológico para nos 
defender mais prontamente.

Como age o Sistema Imunológico

O Sistema Imunológico é composto de células de defesa e 
fatores solúveis presentes no organismo. Ele é estimulado a agir 
quando algo é reconhecido como estranho ao nosso corpo, pro-
duzindo assim uma resposta – a resposta imune – que tende a 
destruir ou expulsar o agente estranho ao organismo. Esta res-
posta pode ser de duas formas: inata ou adquirida.

A resposta inata é a que, como o próprio nome já diz, nas-
cemos com ela, representando a 1ª. linha de defesa contra os 
agentes infecciosos. Ela é inespecífica e muitas vezes é suficiente 
para controlar a infecção. Participam dela células que englobam 
e destroem os agentes estranhos e diversas proteínas solúveis.

A resposta adquirida, por sua vez, entra em ação quando a 
resposta imune inata não consegue controlar sozinha a infec-
ção. Participam da resposta adquirida proteínas conhecidas 
como anticorpos (as imunoglobulinas) e as células produto-
ras de anticorpos, que chamamos de linfócitos. Os anticorpos 
agem ligando-se a pequenas partes dos agentes infecciosos, 
encaixando-se como uma chave na fechadura que neutraliza o 
agente nocivo ou facilita a sua destruição pelas células de de-
fesa e fatores solúveis. Esta resposta é específica para cada tipo 
de agente infeccioso e caracteriza-se por apresentar memória 
imunológica, onde reinfecções pelo mesmo agente não causam 
mais doença, pois ele é “reconhecido” pelo sistema imunológico.

Como agem as vacinas

Quando uma pessoa é vacinada, por exemplo, contra a gri-
pe, suas células de defesa (linfócitos) são estimuladas a produzir 
anticorpos específicos e protetores contra este agente (mas que 
não protegem contra outros agentes que também podem causar 
gripe). Quando a pessoa vacinada entrar em contato com o vírus 
da gripe na natureza, suas células de defesa reconhecem pronta-
mente este agente e produzem rapidamente uma grande quan-
tidade de anticorpos contra o agente, protegendo-a da doença. 

Sistema Imunológico

Assim, o nosso Sistema Imunológico pode ser estimulado 
das seguintes formas:

- Quando entramos em contato com os germes na natureza, 
como, por exemplo, ao contrairmos uma doença como o Saram-
po e produzimos anticorpos contra o vírus do Sarampo.

- Quando entramos em contato com o agente nocivo mo-
dificado e incapaz de causar a doença, mas capaz de estimular 
o Sistema Imunológico a se defender desde já contra ele, como 
por exemplo quando nos vacinamos contra a Hepatite B e pro-
duzimos anticorpos contra este vírus.

Dr. Antônio Carlos Guedes 
Praça 
CRBm-1 nº 1615 - Biomédico
Especialização em Microbiologia, Imunologia 
e Parasitologia Médica (Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo).
Pós graduação Lato Sensu em administração 
hospitalar e de sistemas de Saúde (Faculdade 
São Camilo)
Auditor interno de laboratórios clínicos e de 
patologia, controle de qualidade (INMETRO 
e ABNT)

www.immunitas.com.br
R. Oliveira Marques, 2370 - Centro, Dourados - MS, 79805-021
(67) 3421-0091

Equipe Técnica

Dra. Renata Maronna Praça Longhi 
CRM/ MS 5257 - Médica Infectologista
Residência Médica em Infectologia no Instituto de Infectologia Emilio Ribas - SP
Título de Especialista pela Sociedade Brasileira de Infectologia
Mestre em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública - FIOCRUZ
Docente da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Federal de Dourados - UFGD
Médica assistente do Hospital Universitário da UFGD

Dra. Elizabeth A. Maronna Praça 
CRBm -1 nº 1327 - Biomédica
Especialização em Microbiologia, Imunologia e Parasitologia Médica (Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo).
Pós-Graduação Lato Sensu em Análises Clínicas (Universidade São Francisco).
Aperfeiçoamento em Vigilância Sanitária (Escola Nacional de Saúde Pública da FIOCRUZ).
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FISIOTERAPIA

A saúde integrativa propõe uma abordagem global do 
ser humano, considerando-o como um conjunto único, que 
integra três pilares: corpo físico, mente e espírito. As doen-
ças são, portanto, compreendidas como um desequilíbrio 
desses três pilares. Logo, a saúde integrativa tem como pro-
pósito auxiliar a reestabelecer o mais próximo possível do 
equilíbrio com o auxílio de técnicas e equipe multidisciplinar. 

A fi sioterapia integrativa vem ganhando bastante des-
taque e, apesar de não ser um conceito exatamente novo, 
muitos ainda possuem dúvidas sobre o seu papel no auxílio à 
saúde. A exemplo disso, uma das técnicas integrativas com-
plementares que tem chamado atenção pelos seus resulta-
dos é a Ozonioterapia. 

A Resolução 380/2010 do Conselho Federal de Fisiote-
rapia (COFFITO) determina que o profi ssional Fisioterapeuta 
atue nas Práticas Integrativas e Complementares de Saúde 
(PICS). Desta forma, o fi sioterapeuta pode exercer todas as 
práticas da Ozonioterapia, independente da via de adminis-
tração, desde que seja capacitado e/ou especialista. 

A descoberta dessa técnica ocorreu no ano de 1840 pelo 
alemão Dr. Cristian Friedrich e foi introduzida no Brasil no ano 
de 1975 pelo Dr. Heinz Konrad. A Ozonioterapia tem como 
ferramenta terapêutica o ozônio, uma molécula natural ob-
tida a partir do oxigênio medicinal puro (O2), do qual se ob-
tém uma mistura de oxigênio/ozônio (O3) com um gerador 
adequado não tóxico, onde permite medições precisas e re-
produtíveis de concentrações específi cas.

 São inúmeros os estudos que comprovam os benefícios 
do ozônio medicinal, por ter ação anti-infl amatória, ativida-
de antimicrobiana de amplo espectro, modulação do sis-
tema imunológico, aumento da capacidade antioxidante e 
muitos outros.

Entre as diversas patologias que podem ser tratadas com 
esta ferramenta adjuvante, podemos destacar: distúrbios 
circulatórios; oncológicos, doenças virais como a herpes, he-
patites; feridas, lesões de pele e micoses; úlceras diabéticas, 
queimaduras, hérnias de disco, dores articulares decorrentes 

FISIOTERAPIA 
INTEGRATIVA ALIADA 
À OZONIOTERAPIA 
PROMOVE AVANÇOS 
NA QUALIDADE DE VIDA 
DOS PACIENTES

de infl amações, distúrbios intestinais como Colites, doenças 
autoimunes, síndromes dolorosas e as várias neuropatias 
periféricas compressivas. 

Atualmente, a procura pela Ozonioterapia aumentou 
consideravelmente na área da reabilitação de distúrbios 
musculoesqueléticos, como exemplo em casos de bursites, 
tendinites, síndrome do túnel do carpo, dor Lombar Crônica, 
hérnias de disco cervical e lombar, nervo ciático, osteoartri-
tes, lesões musculares e tendíneas, por ser um procedimen-
to minimamente invasivo, bem tolerado e sem prejuízos à 
saúde. 

Nestes casos, a ozonioterapia tem se mostrado promis-
sora no tratamento, pois exerce efeitos positivos na redução 
do nível de dor, promovendo maior independência e melho-
ra na qualidade de vida dos pacientes.

Fernanda Souza Santos
CREFITO 13/247549-F
Formada em Fisioterapia pela UNIGRAN em 2015, possui pós 
graduação em Ergonomia e Saúde do Trabalhador; Fisioterapia 
Traumato-Ortopédica; Pós graduanda em Saúde Integrativa.
Formação em Reorganização Neurofuncional - Padovan
Formação em Ozonioterapia

João Vicente Ferreira,1815 Vila Planalto Dourados
 fernanda_souzafi sioterapia@hotmail.com
 @fi sio.fernandasouzaa
 (67) 99932-6338
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ESPECIAL CAPA ESPECIAL CAPA

A Cirurgia Plástica é uma das especialidades mais di-
nâmicas da Medicina, pois se reinventa e lança novas 
alternativas para alcançar os mais variados objetivos. O 
mercado da cirurgia plástica e dos procedimentos esté-
ticos vêm apresentando um crescimento constante nas 
últimas décadas, possibilitando assim o desenvolvimento 
de novas técnicas, produtos e equipamentos. O nível de 
exigência das pacientes também está se adaptando a es-
sas novas tendências, que vem buscando cada vez mais 
procedimentos com melhores resultados e com menor 
impacto nas suas atividades rotineiras. E justamente essa 
ampla busca por procedimentos revolucionários ou novi-
dades, muitas vezes abre espaço para a atuação de pro-
fi ssionais que não têm a qualifi cação necessária ou que 
prometem resultados fora das possibilidades.

Separar o joio do trigo não é tarefa fácil, já que hoje so-
fremos um bombardeio de informações que nem sempre 
vêm de fontes qualifi cadas. Então eu preparei aqui uma 
série de informações sobre os procedimentos “da moda”, 
as cirurgias e procedimentos que mais têm se falado a 
respeito, as novidades na área da cirurgia plástica e o que 
é fato ou mito nesse badalado mercado:

Tecnologias na Cirurgia Plástica

Talvez a maior novidade dos últimos anos tenha sido a 
introdução das tecnologias para o tratamento cirúrgico da 
fl acidez da pele. As mais faladas atualmente são o Renu-
vion® e o BodyTite®. Do que se trata cada um:

Renuvion®: é um equipamento que produz um plas-
ma utilizando o gás Hélio e é aplicado sob a pele, com a 

CIRURGIA PLÁSTICA

fi nalidade de estimular uma contração tridimensional da 
pele, melhorando a fl acidez.

BodyTite®: Consiste de um aparelho que emite radio-
frequência, aplicada diretamente sobre a gordura e pele. 
Também tem fi nalidade de induzir contração da pele para 
o tratamento de fl acidez.

Ambas as tecnologias são de uso cirúrgico, podendo 
ou não ser associados à lipoaspiração.

Harmonização facial:

No ano de 2013 foi promulgada a lei do ato médico, 
que regulamenta a nossa profi ssão. Porém o artigo que 
tratava de procedimentos invasivos foi vetado, possi-
bilitando assim a atuação de profi ssionais de diversas 
áreas da saúde na realização de procedimentos esté-
ticos invasivos. A partir de então ganhou fama o termo 
“harmonização facial” para nomear os procedimentos de 
preenchimento facial que até então eram quase que ex-
clusividade de cirurgiões plásticos e dermatologistas. 

Então, nenhuma novidade aqui! Trata-se de um nome 
diferente para um procedimento que era feito há mui-
to tempo por nós, cirurgiões plásticos. Além disso, com 
a popularização desses procedimentos, temos visto al-
guns resultados que não têm nada de harmônicos, pelo 
contrário, são excessivamente artifi ciais e carregados. Na 
verdade, os preenchimentos faciais são apenas uma das 
ferramentas para o tratamento estético da face e o ideal 
é que o médico conheça e domine várias técnicas para 
poder oferecer o melhor tratamento para cada paciente.
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ESPECIAL CAPA ESPECIAL CAPA

Talvez a maior novidade dos últimos anos tenha sido a 
introdução das tecnologias para o tratamento cirúrgico da 
fl acidez da pele. As mais faladas atualmente são o Renu-
vion® e o BodyTite®. Do que se trata cada um:

Renuvion®: é um equipamento que produz um plasma 
utilizando o gás Hélio e é aplicado sob a pele, com a fi na-
lidade de estimular uma contração tridimensional da pele, 
melhorando a fl acidez.

BodyTite®: Consiste de um aparelho que emite radio-
frequência, aplicada diretamente sobre a gordura e pele. 
Também tem fi nalidade de induzir contração da pele para 
o tratamento de fl acidez. Ambas as tecnologias são de uso 
cirúrgico, podendo ou não ser associados à lipoaspiração.

Harmonização facial:
No ano de 2013 foi promulgada a lei do ato médico, que 

regulamenta a nossa profi ssão. Porém o artigo que tratava 
de procedimentos invasivos foi vetado, possibilitando as-
sim a atuação de profi ssionais de diversas áreas da saúde 
na realização de procedimentos estéticos invasivos. A par-
tir de então ganhou fama o termo “harmonização facial” 
para nomear os procedimentos de preenchimento facial 
que até então eram quase que exclusividade de cirurgiões 
plásticos e dermatologistas. 

Então, nenhuma novidade aqui! Trata-se de um nome 
diferente para um procedimento que era feito há muito 
tempo por nós, cirurgiões plásticos. Além disso, com a po-
pularização desses procedimentos, temos visto alguns re-
sultados que não têm nada de harmônicos, pelo contrário, 
são excessivamente artifi ciais e carregados. Na verdade, 
os preenchimentos faciais são apenas uma das ferramen-
tas para o tratamento estético da face e o ideal é que o 
médico conheça e domine várias técnicas para poder ofe-
recer o melhor tratamento para cada paciente.

Fast Track Recovery
Recentemente ganhou notoriedade (e muitas pacien-

tes têm procurado) cirurgias de recuperação rápida, espe-
cialmente para mamas. Os nomes das cirurgias que pro-
metem recuperação rápida são vários: técnica braço free, 
fast track recovery, recuperação em 24hs e por aí vai. No 

mundo atual, dinâmico como é, as pacientes sonham em 
poder fazer suas cirurgias plásticas sem abdicar das suas 
tarefas diárias, sejam do trabalho, lazer ou exercícios físi-
cos. Mas o fato é que a fi siologia humana não mudou, so-
mos a mesma espécie há 300 mil anos! E a recuperação de 
uma cirurgia não depende apenas da técnica empregada, 
mas é necessário respeitar o tempo de cicatrização e re-
cuperação inerentes a cada organismo. É claro que cirur-
gias mais simples demandam um tempo de recuperação 
menor, mas liberar a paciente para praticar musculação na 
primeira semana de pós operatório me parece um pou-
co exagerado. Dessa forma, é importante para a paciente 
conhecer, confi ar e discutir com o seu cirurgião todas as 
possibilidades para cada tipo de cirurgia.

Mastopexia com alça
A confecção de alças musculares para a sustentação 

da prótese de mama não é tão novidade assim, meu pri-
meiro contato com essas técnicas foi quando estava na 
residência há 15 anos. Mas recentemente essa técnica 
ganhou os holofotes, tomando assim ares de novidade. A 
ideia por trás dessa técnica é manter a prótese em uma 
posição mais elevada, dando mais projeção e marcação no 
colo da mama, um resultado que tem sido cada vez mais 
procurado pelas pacientes. Realmente a cirurgia cumpre 
esse papel, possibilitando um colo mais marcado, com 
um formato mais arredondado nas mamas de pacientes 
que sofrem com fl acidez mamária. Por outro lado, esta é 
uma técnica mais complexa e mais agressiva, que normal-
mente demanda um tempo de recuperação e cuidados 
pós-operatórios um pouco maiores do que com a técni-
ca convencional. Como sempre, o ideal é conversar com 
o seu cirurgião plástico para individualizar o tratamento e 
buscar a melhor alternativa.

A Cirurgia Plástica é uma especialidade muito ampla 
e o espaço aqui é pequeno para falar tudo sobre o tema, 
então me siga nas redes sociais para se informar mais (e 
melhor) sobre todos os assuntos relacionados à Cirurgia 
Plástica e aos procedimentos estéticos.

Até logo! 

TECNOLOGIAS NA
CIRURGIA PLÁSTICA

Dr. Douglas Menon
CRM/MS 6594 - Cirurgia Plástica
RQE 3685 - Especialista em 
Cirurgia Plástica
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ORTOPEDIA

A cirurgia de coluna por vídeo ou endoscópica é o proce-
dimento mais moderno na atualidade para tratar hérnias de 
disco e compressões de nervos da coluna vertebral. A técni-
ca vem sendo realizada nos EUA e na Europa há aproximada-
mente 15 anos, e mais recentemente no Brasil.

Fazemos uma analogia de, ao invés de abrir toda a por-
ta, fazermos o procedimento pelo buraco da fechadura e, 
apesar disso, a endoscopia fornece visualização em áreas 
não acessíveis durante cirurgias abertas tradicionais, per-
mitindo ao cirurgião maior precisão, além de minimizar o 
trauma associado a incisões maiores necessárias nesses 
procedimentos.

Principais vantagens em relação aos demais procedi-
mentos:

1 - Menor agressão cirúrgica;

2 - Menor tempo de recuperação;

3 - Menor tempo de internação;

4 - Menos dor no pós-operatório (menor necessidade 
de medicações fortes);

5 - Menos sangramento;

6- Menor incisão cirúrgica (de 8 a 10 mm, dependendo 
do caso).

A cirurgia é realizada através de um aparelho de en-
doscópio, com visualização direta das estruturas e imagem 
ampliada em uma televisão. Algumas pinças ou outros ins-
trumentos delicados passam por dentro do endoscópio 
para auxiliar a retirada das hérnias ou descomprimir o ner-
vo. A imagem apresenta uma precisão signifi cativamente 
maior do que a visão “a olho nu”, podendo ser projetada em 
monitores de alta defi nição, o que garante uma segurança 
ainda maior ao procedimento.

A maioria das cirurgias endoscópicas na coluna lombar 
ou torácica podem ser realizadas apenas com uma aneste-
sia local e uma sedação leve, o que garante um tempo de 
permanência do paciente no hospital muito curto.  Após a 
cirurgia, os pacientes (e/ou familiares) recebem as orienta-
ções médicas a fi m de já se iniciar o processo de reabilita-
ção. Caminhada e movimentação do tronco são permitidos 
de imediato.

O QUE É 
ENDOSCOPIA 
DA COLUNA?

Ao receber alta, cerca de 3 a 4 horas após o procedi-
mento, o paciente está liberado a se movimentar normal-
mente, inclusive subir ou descer escadas. É recomendado 
evitar esforço físico ou carregar pesos maiores que 10kg por 
um período de 1 semana. Após esse prazo, já se inicia a fase 
de reabilitação com exercícios na fi sioterapia, sem a neces-
sidade de utilização de coletes. É importante frisar que, de-
pendendo da complexidade do caso, esses prazos podem 
variar um pouco. Dependendo da profi ssão do paciente, o 
trabalho pode ser retomado entre o segundo ou o décimo 
dia após a realização da cirurgia. 

Em 2021 tive a oportunidade de participar da única es-
pecialização do mundo em cirurgia endoscópica da coluna 
vertebral e trazer para Dourados-MS o que tem de melhor 
e mais moderno no mundo da cirurgia da coluna vertebral. 
É claro que, à medida que a tecnologia continua avançando, 
nossa capacidade de refi nar essas técnicas aumenta ainda 
mais sua efi cácia, diminuindo os riscos associados a elas e 
melhorando, assim, os resultados gerais dos pacientes.

Se você precisa de ajuda, procure um cirurgião de colu-
na de sua confi ança e discuta sobre as possibilidades exis-
tentes para o seu tratamento.

Dr. Carlos Humberto T. Moreira
Ortopedia-cirurgia da coluna vertebral 
CRM 6240 / RQE 5120

Rua João Rosa Góes, 830
Jardim América – Dourados/MS

 (67) 3421.4988 - (67) 99242.8104 
 itorortopedia@hotmail.com
 @drcarloshumbertomoreira
 @carloshumbertodr
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DIREITO

Todo empreendedor que constitui um negócio, não 
pensa em deixá-lo. Isso é fato. Porém, outro fato é que, por 
milhares de motivos, essas mesmas pessoas que criaram 
ou participaram de um negócio podem ter que sair dele.

E, no momento da saída, a pergunta que fi ca é: quem 
vai se responsabilizar pelos atos do sócio que está saindo? 
E como essa responsabilidade acontecerá? Terá limites? 
Existe prazo?

Antes de tudo, vale lembrar que ninguém é obrigado a 
permanecer em uma sociedade empresarial. Mesmo ha-
vendo diversas formalidades que precisam ser cumpridas, 
é direito do sócio se retirar. Muito se pergunta se o fi m do 
vínculo signifi ca encerramento total da relação com a em-
presa, e a gente conta que não. O sócio que pede sua saída 
ainda possui responsabilidades dentro do negócio. 

Veja algumas obrigações do sócio que se retirou:

• Mesmo após dois anos da saída, a lei diz que o sócio ainda 
deve responder perante a sociedade quanto às suas res-
ponsabilidades se for solicitado;

• A retirada não exime o sócio de responsabilidades anterio-
res, fi rmadas quando era sócio;

• O sócio pode ceder sua quota de forma parcial ou integral 
ao outro sócio, e deve cumprir com as obrigações dessa ne-
gociação.

Portanto, o vínculo é encerrado, mas é preciso esperar 2 
anos, pelo menos, para se eximir de todas as responsabilidades.

Heltonn Bruno Gomes 
OAB 18.634

Paulo César Nunes da Silva
OAB 12.293

O SÓCIO AINDA TEM 
RESPONSABILIDADE 
APÓS SAIR DA 
SOCIEDADE?  

Equipe:

A equipe é multidisciplinar, contando com advogados, 
colaboradores e estagiários, cada qual atuando em sua área 
de conhecimento e especialidade, visando sempre oferecer o 
melhor serviço aos clientes.

Os sócios da Empresa são os advogados:

PAULO CÉSAR NUNES DA SILVA - Advogado e Professor Uni-
versitário. Doutor em direito pela USP e Mestre em Direito pela 
Universidade Paranaense. MBA em Gestão de Saúde da FGV;

HELTONN BRUNO GOMES PONCIANO BEZERRA - Advogado, 
Pós-Graduado em Direito do Trabalho e Processo do Trabalho 
(Faculdade Damásio) e MBA em Gestão Empresarial  FGV.

 Áreas de atuação: 

• Cível (Empresarial, Responsabilidade Civil, Consumidor, 
Securitária, Bancária, Cobrança, Contratos);

• Trabalhista (Patronal preponderantemente e Preventiva);

• Previdenciário (INSS e Regimes Próprios);

• Criminal;

• Administrativo (público, autárquico e entidades de 
classe – CRM, OAB, etc);

• Tributário;

• Médico (Corporativo, Pactuações, Erro Médico e Respon-
sabilidade, e Cobranças);

• Extrajudicial (Inquéritos Policiais, Inquéritos Civis, Nota-

rial, Sindicâncias, Procedimentos Administrativos, etc).

O escritório NUNES & GOMES ADVOCACIA E ASSESSORIA 
S/S, possui conhecimento e profi ssionalismo na área Jurídica 
Empresarial, e tem por princípios o respeito, a ética, a pre-
servação dos valores morais e o respeito ao ser humano. A 
excelência dos serviços prestados faz parte do pacto de com-
prometimento fi rmado entre a Nunes & Gomes e seus clien-
tes, visando-lhes oferecer sempre o melhor serviço, na exata 
medida de suas necessidades.

Rua Onofre Pereira de Matos, n. 820, Centro, Dourados/MS
       Telefone: (67) 3421-3752.
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FONOAUDIOLOGIA

Durante os primeiros anos de vida, a criança passa por 
um processo de adaptação ao mundo que a cerca. Todas as 
informações que recebe, chegam pelos sentidos da visão, 
audição, tato, olfato, paladar, vestibular e proprioceptivo. 
São os chamados estímulos sensoriais, fundamentais para 
a identifi cação e a interpretação das diferentes sensações 
que os ambientes proporcionam, não só para a criança, mas 
também para o adulto e/ou idoso.

A intervenção fonoaudiológica realizada em sala sen-
sorial, proporciona ao paciente de qualquer idade relaxa-
mento, bem-estar e encantamento, pois apresenta equi-
pamentos contendo estímulos sonoros, texturas variadas, 
música, luzes, cores e piso interativo com atividades tera-
pêuticas estimulantes, selecionadas de acordo com a his-
tória e a necessidade de cada um. 

As experiências prazerosas potencializam a absorção 
dos estímulos, favorecendo atenção, memória, linguagem, 
fala, interação social, aprendizagem e coordenação moto-
ra. Dessa forma, a terapia fonoaudiológica em sala senso-
rial possui os seguintes objetivos:  

• Estimulação sensório motora oral (tátil, térmica, gus-
tativa, olfativa e vibratória) prevenindo hipersensibilidade 
oral e posterior rejeição à alimentação;

• Reabilitação das disfagias neurogênicas (distúrbios de 
deglutição), com o objetivo de adequar ou melhorar o sis-
tema sensório motor oral e tonicidade facial;

• Estimulação auditiva e visual, favorecendo a atenção, 
discriminação e memória;

• Estimulação de linguagem, propiciando intencionali-
dade de comunicação;

• Treino de fala nas apraxias, distúrbio articulatório e 
gagueira;

• Treino de voz;

• Reabilitação labiríntica;

• Treino de linguagem nas Afasias.

A Sala Multissensorial oferece diferenciais em relação 
ao trabalho convencional realizado em salas comuns, tra-
zendo resultados terapêuticos surpreendentes.

Maria Cecília Scurachio Sales
Fonoaudióloga - CRF-0269

Rua Onofre Pereira de Matos - 1050 - Centro – Dourados/ MS
(67) 99607-4110

FONOAUDIOLOGIA E A SALA SENSORIAL
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CLÍNICA E LABORATÓRIO

A sexagem fetal é um exame que identifi ca o sexo do bebê 
a partir da 8ª semana de gestação, com uma simples coleta 
de sangue materno, em que busca identifi car fragmentos do 
cromossomo Y, presentes no DNA masculino. É um exame de 
alta sensibilidade e efi cácia, possui uma sensibilidade de 99%, 
porém, em 5% dos casos o resultado pode ser inconclusivo, 
devido às limitações técnicas ou a presença de interferentes. 
O que pode ser esclarecido com a repetição do ensaio em uma 
nova amostra.

Como é feito o exame

O exame de sexagem fetal é feito a partir da análise de 
uma pequena amostra de sangue materno. No laboratório são 
avaliados fragmentos de DNA do feto presentes no sangue da 
mãe, Como a mulher não possui o cromossomo Y, se frações 
deste cromossomo forem detectados na circulação materna, 
este é um forte indício de que sexo do bebê seja masculino.

Quando fazer?

Recomenda-se a realização da coleta deste exame 
a partir de 8 semanas completas de gestação, quando a 
quantidade de DNA fetal circulante no plasma da mãe é mais 
alta, e por mais que a sensibilidade desse exame seja elevada, 
é importante que também seja realizado o ultrassom, a partir 
da 13ª semana que possui efi cácia semelhante.

Interpretando os resultados

Os dois possíveis resultados do exame são:

Ausência da região SYR, indicando que não há cromossomo 
Y e, portanto, uma menina;

Presença da região SYR, indicando que é cromossomo Y e, 
portanto, um menino.

Em caso de gestação gemelar, este teste consegue 
identifi car o sexo de ambos os fetos apenas em caso de gestação 
monozigótica (gêmeos univitelinos), pois ambos compartilham 
o mesmo sexo. Por outro lado, se for um caso de gêmeos 
bivitelinos (presença de duas placentas), se for detectado o 

Sexagem fetal
Menino ou 
Menina?

cromossomo Y isto indica que pelo menos um dos fetos é do 
sexo masculino, não sendo possível garantir se ambos os bebês 
são do mesmo sexo ou não. A ausência do cromossomo Y indica 
que ambos os sexos dos fetos são femininos.

O que pode interferir no resultado

Alguns fatores podem interferir no resultado e levar a um 
falso resultado, como é o caso da quantidade insufi ciente de 
DNA fetal circulante no momento da realização da coleta, o 
que pode fazer com que o resultado seja um falso-feminino, já 
que não teriam sido identifi cados fragmentos do cromossomo 
Y. A transfusão de sangue ou transplante de órgãos recente em 
que o doador é do gênero masculino também pode infl uenciar 
no resultado, podendo ser indicado erroneamente no exame 
que o bebê é menino.

Para garantir a segurança do resultado e evitar que sejam 
liberados resultados falsos ou inconclusivos, é realizada a coleta 
de duas amostras, sendo as duas analisadas para que se tenha 
um resultado mais preciso. Importante lembrar a importância 
de realizar exames em laboratórios de confi ança com qualidade 
comprovada, a fi m de garantir a segurança dos resultados.

Dra. Jane da Cruz Silva
Farmacêutica e Bioquímica
Esp. Análises Clínicas
CRF/MS 5266
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PET

A vacinação para cães e gatos é uma das principais 
dúvidas dos tutores no consultório veterinário, sendo um 
dos cuidados mais importantes que devemos ter para 
com nossos animais. Não só para manter os nossos com-
panheiros de quatro patas saudáveis, mas para garantir o 
bem-estar dos tutores, já que algumas doenças podem 
ser transmitidas entre os pets e as pessoas.

A imunização, em geral, só fi ca completa após a úl-
tima aplicação do protocolo vacinal. Nesse momento, é 
importante seguir as orientações do médico veterinário e 
respeitar os intervalos entre uma dose e outra para ga-
rantir a efi cácia.

O calendário vacinal dos gatos pode gerar dúvidas 
frequentes nos tutores, pois é diferente dos cães. Após 
a testagem sorológica negativa do gato para o Vírus da 
Leucemia Felina (FeLV), o mesmo inicia o esquema va-
cinal com a primeira dose da vacina polivalente V3, V4 
ou V5 Felina que ocorre entre 08 a 09 semanas de vida. 
Quando o gatinho completar 12 semanas: deverá tomar a 
vacina contra a raiva. 

Já para os cães, de maneira geral, o protocolo de va-
cinas segue determinadas datas. Entre 6 e 8 semanas: 
inicia a primeira dose da vacina polivalente V8 ou V10; a 
partir de 12 semanas: aplicação da vacina contra raiva; a 
partir de 16 semanas: administração das demais vacinas 
para gripe canina, giárdia e de leishmaniose visceral ca-
nina (LVC). 

Importante lembrar sobre a prevenção da LVC no nos-
so estado, já que a doença é endêmica e possui índices 
signifi cativos de sua prevalência em nossa população 

VACINAÇÃO
canina. É obrigatório o exame sorológico negativo para 
LVC e exame clínico antes da vacinação, certifi cando que 
o cão não apresenta nenhum sintoma clínico da doen-
ça. Deve-se respeitar o seguinte protocolo de imuniza-
ção: cães a partir de 16 semanas de idade, com 3 doses 
da vacina em intervalos de 21 dias entre as doses, tendo a 
revacinação anual.

Lembre-se de que somente profi ssionais de confi an-
ça podem realizar a aplicação das vacinas para garantir a 
segurança e a efi cácia da vacinação para seu pet. O Hos-
pital Veterinário Santa Cecília conta com uma equipe de 
médicos veterinários capacitada para diagnosticar e tratar 
as mais diversas enfermidades e atua especialmente na 
prevenção. Consulte o corpo clínico para atualizar a imu-
nização do seu pet e manter os cuidados da saúde do seu 
amor de quatro patas em dia.

Vinícius Machado Bercini
CRMV/MS 6512 - Médico Veterinário
Mestre em Clínicas Veterinárias - UEL
Pós-Graduando em Cardiologia Veterinária - ANCLIVEPA SP
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Dr. Felipe Simeone
Ortopedista e Ortopedista da Dor - 
CRM/MS 6735 - RQE 5303 
e RQE 7290

 drfelipesimeone 
 @institutosimeone 

 
Insituto Simeone - Rua Dr. Camilo 
Ermelindo da Silva, 1019 - Centro - 
Dourados MS - 67 99689.9190

CONNECT COM SEU MÉDICO CONNECT COM SEU MÉDICO

Dr. Douglas Menon
Cirurgião Plástico - CRM/MS 6594 
RQE 3685

 dr.douglas.menon
 
Clinica Modena: 
Rua Olinda Pires de Almeida, 1535 
Dourados MS  
67 3423.1037 / 67 99839.0557
Pág. 48

Dr. Danilo Santos Vidal de Arruda
Cirurgião Plástico - CRM/MS 4717  
RQE 3978

 dr.daniloarruda 
 
Unique Cirurgia Plástica:
Av. Presidente Vargas, 1695 - Sala 
311 - Vila Progresso - Dourados MS 
67 3020.3333 / 67 99943.3549
Pág. 02, 26

Dr. Carlos Humberto Targa Moreira
Ortopedia e Traumatologia
CRM/MS 6240 / RQE 5120

 drcarloshumbertomoreira 

Rua João Rosa Góes, 830 - Jardim 
América - Dourados MS
67 3421.4988 / 67 99242.8104
Pág. 54

Dr. Bruno Palmonari
Ginecologia e Obstretrícia
CRM/PR 40233
RQE 24994

 drbrunopalmonari

44 99111.9889
Pág. 08

Dra. Bábara  S. Freitas Iguma 
Endoscopia do Aparelho Digestivo - 
CRM/MS 7991 - RQE 6338

 endogastrodourados

Endogastro: 
Rua Hayel Bon Faker, 3445 - Centro - 
Dourados MS 
67 3421.7474 / 67 3421.5454

Dr. Denilson Drumond de Oliveira
Cirurgião Plástico - CRM/MS 3476  
RQE 2005

 clinicaimagem 
 
Clinica Imagem: 
Rua João Rosa Góes, 1940 - Jardim 
América - Dourados MS 
67 3420.4000 / 67 98158.7998
Pág. 41

Dra. Renata Maronna Praça Longhi
Infectologista - CRM/MS 5257
RQE 3059 

 immunitasvacinas

Immunitas Vacinas: 
Rua Oliveira Marques, 2370 - Centro - 
Dourados MS 
67 3421.0091 / 67 98411.0091
Pág. 44

Dr. Alexandre Augusto Basso Fialho
Oftalmologista - CRM/MS 5736  
RQE 4693 

 visao.hospitaldeolhos

Visão Hospital de Olhos: 
Rua João Vicente Ferreira, 1215 
Vila Progresso - Dourados MS 
67 3033.6060 

Dr. Alessandro Postal
Ultrassonografia em Ginecologia  
e Obstetrícia  - CRM/MS 5116 
RQE 4176 

 dralessandropostal

Clínica Vitallis: 
Rua Albino Torraca, 1133 - Vila 
Progresso - Dourados MS 
67 3032.9119 / 67 99972.5995 
Pág. 42

Dra. Gisele Lumy Iguma
Médica Patologista
CRM/MS 7044 - RQE 4040

 lapacdouradosms 
 
Lapac: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8282 / 67 99217.5523

Dr. Ricardo de Lúcia
Urologista e Cirurgião Geral  
CRM/MS 3025 - RQE 883 - RQE 884

 cdmdourados 
 
CDMDOURADOS: 
Rua Major Capilé, 1565 - Centro - 
Dourados MS 
67 2108.2000 / 67 99219.9358
Pág. 22

Dr. Leonardo Yui
Medicina Hiperbárica 
CRM/MS 11.890

 clinicayui 
 
Rua Ciro Melo, 2610 - Jardim Central 
Dourados MS 
67 3421.9344 / 67 99617.7127

Dra. Daniela Rocha Franco 
Drumond 
Cirurgiã Plástica - CRM/MS 7709 
RQE 6245

 dradanieladrumond

Clinica Imagem: 
Rua João Rosa Góes, 1940 - Jardim 
América - Dourados MS 
67 3420.4000 / 67 98112.7771
Pág. 41

Dra. Rosane Rocha Chagas 
Rodrigues
Pediatra - CRM/MS 7032 / RQE 6752

 dra.rosanepediatra 
 
Clínica Vitallis - Rua Albino Torraca, 
1133 - Vila Progresso - Dourados MS

67 99241.3663
Pág. 25

Dra. Kazuko Kakitani Iguma
Médica Patologista 
CRM/MS 265 - RQE 690 

 lapacdouradosms

Lapac: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8282 / 67 99217.5523

Dra. Maria Julia de Paula Luiz
Médica Patologista 
CRM/MS 11.722 - RQE 6936

 lapacdouradosms 
 
Lapac: 
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 
461 - Centro - Dourados MS 
67 3422.8282 / 67 99217.5523

Dr. Paulo Yui
Ginecologista e Obstetrícia 
CRM/MS 1131 - RQE 2297

 clinicayui 
 
Rua Ciro Melo, 2610 - Jardim Central 
Dourados MS 
67 3421.9344 / 67 99617.7127
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DIAGNÓSTICO MÉDICO

ESTÉTICA

FISIOTERAPIA

ODONTOLOGIA

HOSPITAL VETERINÁRIO

PSICÓLOGA

FONOAUDIOLOGIA

VACINAÇÃO

PSICOPEDAGOGA/TERAPEUTA

CDM
Rua Major Capilé, 1565 - Centro  
Dourados MS

Kaline Godoi
Rua Firmino Vieira de Matos, 1046 
Centro - Dourados MS

Vanessa Ferreira
Rua Dr. Camilo Ermelindo da Silva, 1046 
Vila Planalto - Dourados MS

Equilibrio Clinica Multidisciplinar
Rua Izzat Bussuan, 1788
Dourados - MS

Ione Marsura Salomão - Fisiocentro
Rua Hayel Bom Faker, 3392 
Centro - Dourados MS

Dr. Carlos Eduardo Medici Lemos
Rua Melvin Jones, 777 - Jardim América 
Dourados MS

Uniodonto
Rua Ciro Melo, 2658 - Jardim Central  
Dourados MS

Hospital Veterinário Santa Cecília
Rua Hayel Bom Faker, 355 - Jardim 
Rasslem - Dourados MS

Carol Fiaux
Acolher - Espaço de 
Neurodesenvolvimento - Rua dos 
Missionários, 1395 - Dourados MS

Maria Cecília Scurachio Sales
Rua Onofre Pereira de Matos, 1050
Centro - Dourados Ms

Immunitas
Rua Oliveira Marques, 2370 - Centro
Dourados MS

Cristina Fátima Pires Ávila Santana
Acolher - Espaço de Neurodesenvolvi-
mento - Rua Dos Missionários, 1395 
Dourados MS

67 2108.2000
67 99219.9358

 cdmdourados

67 99981.2809
 drakalinegodoi

67 99114.4158
 vanessaharmonizacaofacial

67 3038.6989
67 99141.0263

 equilibriofi siodourados

67 3422.4191 
67 99926.9134 

 ionemarsura

67 99168.6020   
 dr.carloseduardolemos

67 3422.3577 
67 98177.3422 

 uniodontosulms

67 3425.3875
67 99894.4016 

 hospvet.santacecilia

67 99681.0587 
 acolher.dourados

67 99607.4110 
 fono.mariacecilia

67 3421.0091
67 98411.0091 

 immunitasvacinas 

67 99945.2440

Fernanda Souza
Rua João Vicente Ferreira, 1815
Vila Planalto - Dourados MS

67 99932.6338  
 fi sio.fernandasouzaa

Dr. André Tetila
Rua Ciro Melo, 2276 - Jardim Central 
Dourados MS

67 3421.9778
67 98448.9778    

 andretetila

Hespanhol Odontologia
Rua Hayel Bom Faker, 3700 
Vila Planalto - Dourados Ms

67 3423.8705 
67 99125.7003     

 hespanholodontologia

Dr. Giscard Machado
Rua Oliveira Marques, 1409 - 5º andar 
Sala 602 - Jardim Central, Dourados - MS

67 3423.0166   
 dr.giscard

Dra. Marcia Pasquarelli
Rua João Cândido da Câmara, 1107
Vila Tonani - Dourados MS

67 3422.9153  
67 99249.2811      

 dramarciapasquarelli

Dra. Renata Araújo de Oliveira
Av. Weimar Gonçalves Torres, 2447 
Centro - Dourados MS

67 3421.2421  
67 99151.2707

 drarenatadentista
Dra. Sandra Araújo de Oliveira
Av. Weimar Gonçalves Torres, 2447 
Centro - Dourados MS

67 3421.2421  
67 99151.2707 

Roberta Perez Fortunato Torquato
Acolher - Espaço de Neurodesenvolvi-
mento - Rua Dos Missionários, 1395 
Dourados MS

 acolher.dourados
 robertaperezfortunato
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